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Apresentação

Este estudo faz parte do projeto ”Avaliação da Oferta e do Consumo de
Frutas e Hortaliças e de seus Fatores Determinantes no Município do Rio de
Janeiro” e foi executado por uma equipe de pesquisadores e técnicos de
nível superior da Embrapa Agroindústria de Alimentos, com a colaboração do
Centro Universitário Metodista UNIBENNETT, da Secretaria de Estado de
Saúde do Rio de Janeiro, da Universidade Federal Fluminense e da
Universidade Federal de Viçosa. A pesquisa foi realizada, graças ao apoio
financeiro do CNPq (Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e
Tecnológico).

O objetivo desta pesquisa foi avaliar a oferta e o consumo de frutas,
legumes e verduras (FLV), no Município do Rio de Janeiro, através de
entrevistas a gerentes e/ou responsáveis de supermercados, hortifrutis e
mercados, a feirantes e a consumidores, no momento em que realizavam
suas compras.

Com a divulgação dos resultados obtidos, espera-se contribuir para o
desenvolvimento do setor de FLV, de forma a beneficiar produtores,
comerciantes e consumidores, assim como para campanhas de incentivo ao
consumo desses alimentos, considerando a importância comprovada dos
mesmos para a saúde da população.

Amauri Rosenthal
Chefe Geral da Embrapa Agroindústria de Alimentos
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Oferta e Consumo de Frutas,
Legumes e Verduras no
Município do Rio de Janeiro
Silvana Pedroso de Oliveira

Introdução

Frutas, legumes e verduras (FLV) sempre foram considerados como
alimentos reguladores do metabolismo, por conterem uma variedade de
vitaminas e minerais, essenciais para o organismo humano, além de serem
importantes fontes de fibras. Nos últimos anos, o consumo desses alimentos
tem sido incentivado, em vários países, também como forma de prevenção
de doenças crônicas não transmissíveis, como o câncer, as doenças
cardiovasculares, entre outras.

A Estratégia Global para Alimentação, Atividade Física e Saúde, da OMS
(Organização Mundial da Saúde), aprovada em maio de 2004, tem como
objetivo principal reduzir o risco de doenças crônicas não transmissíveis,
decorrentes de dietas não saudáveis e da falta de atividade física. Entre as
recomendações da OMS, destaca-se o aumento do consumo de frutas,
legumes e verduras.

O Ministério da Saúde tem atuado no campo da alimentação saudável de
várias formas, inclusive promovendo o debate sobre a Estratégia Global da
OMS e a iniciativa de incentivo ao consumo de FLV.

O Programa “5 ao dia”, introduzido nos Estados Unidos, tem sido adotado
em vários países, com o objetivo de orientar a população a consumir, pelo
menos, 5 porções ao dia de FLV. O Instituto Brasileiro de Orientação
Alimentar (IBRA), criado em 2004, tem como objetivo principal divulgar o
Programa “5 ao dia” no Brasil. Foi criado também, no Município do Rio de
Janeiro, um Comitê de Mobilização para Implantação da Estratégia Global da
OMS, formado por representantes de várias instituições, entre elas a
Embrapa Agroindústria de Alimentos, o Instituto Nacional do Câncer,
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o Conselho Regional de Nutricionistas, o Instituto de Nutrição Annes Dias, o
IBRA e várias universidades, o qual vem trabalhando na definição de
estratégias, visando o incentivo ao consumo de FLV.

A Pesquisa de Orçamentos Familiares do IBGE, realizada em 2002-2003, no
Brasil, constatou um consumo insuficiente de frutas, legumes e verduras, em
todo o País e em todas as classes de rendimento. Portanto, além do poder
aquisitivo, outros fatores podem estar influenciando esse baixo consumo.

A oferta de FLV, de modo geral, é caracterizada por advir de um grande
número de agentes, geralmente pequenas propriedades familiares. Trata-se
de produtos de grande especificidade temporal, devido à elevada
perecibilidade e sazonalidade, apresentando irregularidade de oferta, em
face das incertezas de natureza climática e da volatilidade dos preços.

Os supermercados constituem os principais provedores desses alimentos, na
maioria das áreas metropolitanas brasileiras, sendo que vem crescendo a
importância dos postos alternativos de vendas, como os varejões e os
sacolões ou também conhecidos como hortifrutis.

Para a análise da oferta e do consumo de frutas, legumes e verduras, no
Município do Rio de Janeiro, inicialmente, foram obtidas as listas de
estabelecimentos e de feiras, fornecidas pela Superintendência de Controle
de Zoonoses, Vigilância e Fiscalização Sanitária do Município do Rio de
Janeiro. Os estabelecimentos comerciais foram organizados por tipos
(supermercados, mercados, hortifrutigranjeiros e feiras) e de acordo com a
ordem crescente da renda per capita da população dos bairros onde os
mesmos se localizavam, tendo sido considerados quatro grupos de renda per
capita: de 0 a 1 salário mínimo, de 1 a 2 salários mínimos, de 2 a 5 salários
mínimos e acima de 5 salários mínimos. Os dados da renda per capita dos
bairros foram obtidos a partir do levantamento realizado pelo IBGE, através
do site da Prefeitura do Rio de Janeiro.

Essa estratificação foi feita de modo a garantir uma maior
representatividade dos estabelecimentos e da renda da população. Foram
sorteados, aleatoriamente, 15% de cada tipo de estabelecimento,
resultando em 47 supermercados, 15 mercados, 35 hortifrutigranjeiros e 23
feiras, ou seja, 120 estabelecimentos. Os estabelecimentos sorteados não
encontrados ou que não concordaram em participar da pesquisa foram
substituídos.

Os questionários aplicados continham questões abertas e fechadas e foram
testados previamente.
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Para obtenção de informações sobre a oferta de FLV, foram entrevistados
feirantes, gerentes, sub-gerentes, responsáveis ou encarregados pelo setor
e, em alguns casos, proprietários dos estabelecimentos. No caso das feiras
selecionadas, o feirante foi escolhido aleatoriamente e nem sempre este
comercializava os três tipos de alimentos (frutas, verduras e legumes).

Para a análise do consumo de FLV, foi aplicado um questionário,
considerando cinco consumidores, em cada local sorteado, resultando num
total de 600 entrevistados. Foram entrevistados indivíduos com idade igual
ou superior a 18 anos e moradores do bairro, onde os estabelecimentos se
localizavam, escolhidos aleatoriamente, no momento em que realizavam
suas compras.

A pesquisa ocorreu no período de junho a agosto de 2005. As entrevistas
foram realizadas por estudantes do curso de Nutrição, do Centro
Universitário Metodista UNIBENNETT, devidamente treinados.

As informações obtidas foram digitadas em bancos de dados. Foi analisada a
freqüência de respostas para as variáveis consideradas, sendo que, em
alguns casos, era possível mais de uma resposta ou alternativa. As
informações contidas nas questões abertas foram reagrupadas de acordo
com o seu conteúdo.

Informações para caracterização do comércio de FLV e dos padrões de
consumo da população poderão ser úteis para o diagnóstico do setor e para
a definição de ações voltadas à promoção deste mercado, resultando em
benefícios para o produtor, o comércio e a população em geral.

Oferta de Frutas, Legumes e
Verduras no Município do Rio de
Janeiro

Para caracterização dos estabelecimentos entrevistados, observa-se, na
Tabela 1, que o tempo  em que os mesmos exercem a atividade de
comercializar frutas, legumes e verduras (FLV) varia bastante, sendo que os
feirantes estão há mais tempo no mercado, em relação aos demais
estabelecimentos comerciais.

Oferta e Consumo de Frutas, Legumes e Verduras no Município do Rio de Janeiro



14

Na Tabela 2, vê-se que a área destinada às frutas, legumes e verduras,
provavelmente, está relacionada ao tamanho do estabelecimento ou à sua
especialidade, uma vez que supermercados e hortifrutis apresentaram áreas
maiores, em relação aos mercados.

Dos feirantes entrevistados, apenas 13,0% eram produtores rurais, 95,7%
comercializavam FLV em outros bairros, com periodicidade variável, 40,9%
deles possuíam uma banca e a mesma porcentagem trabalhava com duas
bancas.

De acordo com a Tabela 3, dos estabelecimentos fixos, os supermercados
entrevistados foram os que apresentaram um maior número de funcionários,
enquanto que a maioria dos hortifrutis tinha menos do que dez funcionários.
Esta questão pode ter sido mal interpretada, pois alguns entrevistados
podem ter se referido ao número de funcionários do setor de FLV e não ao
total de funcionários.

Tabela 1. Tempo em que comercializa FLV (% de entrevistados)

Tabela 2. Área do estabelecimento ocupada por FLV (% de entrevistados)

Tabela 3. Número de funcionários dos estabelecimentos (% de entrevistados)

Oferta e Consumo de Frutas, Legumes e Verduras no Município do Rio de Janeiro
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A Unidade da CEASA Grande Rio, situada no Município do Rio de Janeiro,
apareceu como a principal fornecedora de FLV, para os estabelecimentos
entrevistados, como pode ser visto na Tabela 4. Alguns estabelecimentos
também recebiam FLV de outras centrais de distribuição e diretamente de
produtores.

Com relação às principais regiões fornecedoras de FLV, de acordo com a
Tabela 5, o Município do Rio de Janeiro apareceu em destaque,
provavelmente em função do fornecedor principal ser a CEASA. Deve-se
considerar, entretanto, que grande parte das frutas, legumes e verduras
comercializados na CEASA Grande Rio vem da Região Serrana do Estado do
Rio de Janeiro e de outros estados e não se trata, portanto, de produção no
município. Além dos municípios de Teresópolis e Petrópolis, mereceram
destaque os estados de São Paulo, Espírito Santo e Minas Gerais. Também
foram citados, por alguns entrevistados, o Chile e a Argentina, e o fato das
verduras e legumes serem provenientes da Região Serrana e as frutas de
outros estados.

A aquisição de FLV é feita diariamente para 93,6% dos entrevistados nos
supermercados, 74,3% nos hortifrutis e 26,7% nos mercados; para 53,3%
dos últimos a aquisição acontece três vezes na semana. Essa pergunta não
foi feita aos feirantes por entendermos que a aquisição, neste caso, depende
do número de dias de funcionamento das bancas. O horário de recebimento
predominante de FLV é pela manhã (80,9% para os supermercados, 86,7%
para os mercados e 88,6% para os hortifrutis). A freqüência de reposição
no estabelecimento é de uma vez ao dia, para 46,7% dos supermercados e
dos mercados entrevistados e para 51,4% dos hortifrutis, e contínua ou

Tabela 4. Principais fornecedores de FLV para o Município do Rio de Janeiro (% de
entrevistados)

Tabela 5. Regiões fornecedores de FLV para o Município do Rio de Janeiro (% de
entrevistados)

Oferta e Consumo de Frutas, Legumes e Verduras no Município do Rio de Janeiro
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ao longo do dia, para 51,1% dos supermercados, 33,3% dos mercados e
31,4% dos hortifrutis. A necessidade de reposição pode estar relacionada
com o maior fluxo de clientes no estabelecimento e também com a
qualidade do produto exposto na loja.

A entrega de FLV nos estabelecimentos é feita por transporte próprio, pelo
fornecedor ou por serviço terceirizado, principalmente nos supermercados,
como mostra a Tabela 6. Já os mercados, os hortifrutis e os feirantes
utilizam, preferencialmente, transporte próprio.

Tabela 6. Meio pelo qual se faz a entrega de FLV nos estabelecimentos (% de
entrevistados)

Para 71,7% dos supermercados entrevistados, 93,3% dos mercados e
100,0% dos hortifrutis não costuma haver atrasos no recebimento de FLV.
Também para a maioria deles não costuma haver recusa no recebimento. As
principais condições observadas durante o recebimento, para a maioria dos
entrevistados, são a aparência e a qualidade.

A forma preferencial de pagamento aos fornecedores é em trinta dias, para
66,7% dos supermercados, e à vista, para 73,3% dos mercados, 71,4% dos
hortifrutis e 95,7% dos feirantes entrevistados. Também efetuam o
pagamento em 30 dias, 46,5% dos mercados e 34,3% dos hortifrutis.

O preço é determinado pela negociação entre fornecedor e comerciante
para 51,1% dos entrevistados nos supermercados, 60,0% nos mercados,
54,3% nos hortifrutis e 47,8% dos feirantes. Para alguns, o preço é
determinado pelo próprio comerciante (30,4% dos feirantes, 29,8% dos
entrevistados nos supermercados e 28,6% nos hortifrutis), o que revela que
esses estabelecimentos têm um maior poder de negociação. No caso dos
feirantes, 34,8% disseram que quem determina o preço é o fornecedor.

Oferta e Consumo de Frutas, Legumes e Verduras no Município do Rio de Janeiro
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Os principais fatores considerados na composição dos preços, segundo os
entrevistados de todos os estabelecimentos, são a concorrência (71,9%), as
perdas e sobras (50,9%) e o custo do transporte (47,4%).

Nas Figuras 1, 2 e 3 encontram-se as frutas, legumes e verduras mais
comercializadas no Município do Rio de Janeiro, segundo os entrevistados,
respectivamente. Destacaram-se, portanto, banana, maçã, laranja, tomate,
cenoura, alface e couve, citados por mais de 50,0% dos entrevistados.

No grupo dos legumes também foram citados, como os mais vendidos, a
batata e a cebola, por 90,0% e 65,5% dos entrevistados, respectivamente.
Na classificação da CEASA, esses alimentos aparecem no grupo das
hortaliças – raiz, bulbo, tubérculo e rizoma, ou hortaliças tuberosas,
juntamente com a cenoura.

Fig. 1. Frutas mais vendidas citadas pelos entrevistados nos estabelecimentos
do Município do Rio de Janeiro (% de entrevistados)

Fig. 2. Legumes mais vendidos citados pelos entrevistados nos estabelecimentos
do Município do Rio de Janeiro (% de entrevistados)

Oferta e Consumo de Frutas, Legumes e Verduras no Município do Rio de Janeiro
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Fig. 3. Verduras mais vendidas citadas pelos entrevistados nos
estabelecimentos do Município do Rio de Janeiro (% de entrevistados)

Na Tabela 7, observa-se que os meses de maior venda de FLV, citados pelos
entrevistados, foram os que correspondem à estação do verão, destacando-
se o mês de dezembro. Alguns deles comentaram que as frutas são mais
vendidas no verão e os legumes no inverno, o que pode estar relacionado ao
hábito e também à disponibilidade (safra) desses alimentos. Nesta questão,
os entrevistados podiam citar mais de um mês.

Tabela 7. Meses de maior venda de FLV (% de entrevistados)

Quanto ao momento do mês em que ocorre a maior venda de FLV, observa-
se, na Tabela 8, que é, principalmente, a primeira semana, em todos os tipos
de estabelecimentos, o que está associado ao recebimento dos salários para
a maioria dos consumidores. No entanto, era esperado que, em função
desses alimentos serem altamente perecíveis, a compra fosse feita ao longo
do mês. Alguns entrevistados também assinalaram a segunda semana, além
da primeira.

Oferta e Consumo de Frutas, Legumes e Verduras no Município do Rio de Janeiro
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Com relação à evolução das vendas de FLV nos últimos anos, a Tabela 9
mostra que, principalmente para os supermercados, a maioria dos
estabelecimentos relatou que houve aumento. Os principais motivos do
aumento das vendas foram: melhoria no preço e na qualidade desses
alimentos, estratégias de Marketing e maior conscientização da população
sobre a importância da alimentação saudável. Para aqueles que disseram
que houve diminuição das vendas, sobretudo os hortifrutis e as feiras, o
principal motivo foi o aumento da concorrência e o baixo poder aquisitivo da
população. Interessante notar que mais de 50,0% dos feirantes disseram
que as vendas diminuíram, pois provavelmente sejam os mais afetados pela
concorrência.

Tabela 9. Evolução das vendas de FLV nos últimos anos (% de entrevistados)

Várias são as estratégias de venda adotadas pelos estabelecimentos, que
podem ser observadas na Tabela 10. Entre as estratégias que faziam parte
do questionário, destacaram-se as promoções, o bom atendimento, a
preocupação com a qualidade dos alimentos e a prática de preços mais
baixos do que o concorrente. Para os supermercados, as principais
estratégias de venda foram promoções e “dia de feira”. Para os mercados,
apareceram em destaque o bom atendimento, a higiene e a preocupação
com a qualidade, enquanto que para os hortifrutis foram as promoções. No
caso das feiras, destacaram-se as promoções, sendo que algumas

Oferta e Consumo de Frutas, Legumes e Verduras no Município do Rio de Janeiro

Tabela 8. Período do mês de maior venda de FLV (% de entrevistados)
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estratégias não são aplicadas pela maioria dos entrevistados, provavelmente
pelo fato de terem uma característica diferenciada de comercialização em
relação aos estabelecimentos fixos. Outras estratégias citadas pelos
entrevistados foram: conselho do cliente; sazonalidade; produto próprio
(garantia de origem); degustação do produto; aceitação de cartão e ticket e
produto diferenciado, em relação à concorrência.

Segundo 88,3% dos entrevistados nos estabelecimentos comerciais, há
oferta suficiente de FLV no Município do Rio de Janeiro. Ainda que haja
aumento da demanda, 61,9% acreditam que não ocorrerá problemas de
abastecimento de FLV no município. Vale notar que 28,3%, 73,3%, 35,3%
e 39,1% dos entrevistados nos supermercados, mercados, hortifrutis e
feiras, respectivamente, acreditam que poderia haver problemas na oferta

Tabela 10. Estratégias de venda de FLV (% de entrevistados)

Oferta e Consumo de Frutas, Legumes e Verduras no Município do Rio de Janeiro



de FLV com o aumento da demanda. Portanto, parece que os mercados, por
serem estabelecimentos menores e não especializados em FLV, poderiam
não estar preparados para um eventual aumento da demanda destes
produtos.

Em resposta à questão “o estabelecimento teria condições de se adequar a
um aumento da demanda de FLV”, 90,5% dos entrevistados disseram que
sim. Quanto à forma de se adaptar a essa demanda, as principais respostas
foram: aumentando a freqüência de aquisição dos produtos (29,3% dos
entrevistados); alterando o espaço físico destinado a esses alimentos
(20,7%); aumentando o volume e a variedade dos produtos (10,3%) e
abaixando os preços (7,8%). Outras respostas foram: aumentando o número
de funcionários e de fornecedores; melhorando a exposição dos produtos e o
atendimento; acompanhando as mudanças e o crescimento do mercado.

Dos entrevistados, 70,8% consideraram que o preço é um entrave para a
venda de FLV. Para resolver esse problema, as soluções apontadas foram:
melhorar os preços e fazer promoções (44,7% dos que responderam) e
diminuir os custos de aquisição para os comerciantes (29,4%). Outras
respostas foram: aumentar a oferta; maior variedade; maior incentivo do
governo; diminuir a tributação; depende do clima, da safra ou da cotação;
aumentar a qualidade dos produtos; promover um controle maior sobre
ambulantes que comercializam FLV nas ruas; diminuir custos de transporte;
melhorar as condições de transporte e de armazenamento; maiores subsídios
para os produtores; aumentar o poder aquisitivo da população; fazer
associações de FLV com outros produtos.

Foi perguntado aos entrevistados, na forma de questão aberta, como os
estabelecimentos poderiam contribuir para a promoção do consumo de FLV.
As respostas encontram-se na Tabela 11, destacando-se o investimento em
Marketing, a realização de campanhas de conscientização do consumidor e a
redução dos preços. Em outros, encontramos as seguintes respostas:
colocando informação nutricional nos produtos; colocando mais atrativos
para o consumidor; colocando em prática o Programa “5 ao dia”; fazendo
doações de FLV; trabalhando com maior quantidade; aumentando a
variedade dos produtos; conseguindo mercadorias diretamente do produtor;
além de nenhuma, pois o hábito de consumo vem de casa e não vejo como
colaborar, pois o que deveria ser feito é aumentar o salário mínimo.
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Na Tabela 12, encontra-se o perfil dos consumidores, segundo os
entrevistados nos estabelecimentos comerciais do Município do Rio de
Janeiro. Verifica-se que os estabelecimentos atendem a várias classes
sociais, a consumidores do bairro onde se localizam e também de outros
bairros do município, neste caso, principalmente os supermercados e os
mercados.

Na Tabela 13, vê-se que os supermercados, por serem de maior porte
apresentam um maior fluxo de clientes por dia.

Tabela 11. Formas de contribuir para a promoção do consumo de FLV (% de
entrevistados)

Tabela 12. Perfil dos consumidores dos estabelecimentos (% de entrevistados)
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Tabela 13. Fluxo médio de clientes por dia nos estabelecimentos (% de entrevistados)

As principais formas de pagamento dos estabelecimentos para o consumidor
podem ser vistas na Tabela 14. Destacaram-se o pagamento à vista, para
todos os tipos de estabelecimentos, o cartão de crédito e o ticket
alimentação para supermercados, mercados e hortifrutis.

Tabela 14. Opções de pagamento dos estabelecimentos para o consumidor (% de
entrevistados)

Segundo 91,5% dos entrevistados nos supermercados, 92,9% nos
mercados, 82,4% nos hortifrutis e 73,9% dos feirantes, costuma haver
alguma exigência dos consumidores em relação à qualidade das frutas,
legumes e verduras. Isso demonstra que o consumidor carioca preocupa-se
com a qualidade dos alimentos adquiridos no comércio e a necessidade dos
estabelecimentos em atenderem a essa demanda. As principais exigências
se referem à qualidade em geral, à aparência e ao frescor. Há também os
que reclamam do preço.

De acordo com 100% dos entrevistados, nos supermercados, mercados e
hortifrutis, e 91,3% dos feirantes, o consumidor tem preferência por FLV a
granel, em comparação aos embalados e processados.
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Na Tabela 15, pode-se observar as principais tendências do setor de FLV,
segundo os entrevistados, destacando-se o aumento da venda de alimentos
orgânicos, para os supermercados e hortifrutis e a maior variedade de
produtos, para os mercados e feiras. Foram também mencionados, por
alguns entrevistados, melhores condições de transporte, embalagens
adequadas, dificuldades de venda para o pequeno produtor, aumento da
concorrência, tendência das feiras acabarem, dando lugar a mercados e
sacolões, aumento da venda de produtos naturais e de frutas exóticas e
diminuição da oferta de FLV ou de frutas.

As principais dificuldades do setor de FLV, citadas pelos entrevistados,
podem ser vistas na Tabela 16, destacando-se o alto custo desses alimentos.
Outras dificuldades relevantes foram: manter a qualidade, para 36,2% dos
entrevistados nos supermercados; falta de produtos e/ou de fornecedores,
para 33,3% nos mercados, e alta perecibilidade, para 20,0% dos
entrevistados nos hortifrutis e 13,6% dos feirantes. Foram mencionadas
também falta de crédito, falta de incentivo do governo, alto preço dos
insumos agrícolas, custo de mão-de-obra especializada, problemas com
transporte, falta de espaço físico para aumentar a oferta e falta de hábito
do consumidor.

Tabela 15. Principais tendências do setor de FLV (% de entrevistados)
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Os principais motivos das perdas de FLV, segundo os entrevistados, foram a
perecibilidade e a falta de previsão do movimento de vendas. Em menor
grau, apareceram as condições precárias de transporte e armazenamento e
a falta de infra-estrutura no estabelecimento. Como estratégias para
minimizar as perdas de FLV destacaram-se o controle dos estoques, as
promoções e o controle na aquisição dos produtos. Em menor proporção,
apareceram as doações e a devolução ao fornecedor, neste último caso,
com exceção das feiras.

As respostas à questão “o que fazer para melhorar a comercialização de
FLV” estão apresentadas na Tabela 17. Elas estão relacionadas aos preços,
à qualidade e à informação ao consumidor. Outras sugestões mencionadas
foram: aumentar a variedade de produtos; reduzir taxas e tarifas e diminuir
a concorrência. Observa-se que 13,6% dos feirantes disseram não saber o
que fazer para melhorar a comercialização, outros acham difícil melhorar,
em função das propriedades intrínsecas desses alimentos, e há ainda os que
não têm problemas com a comercialização de FLV.

Tabela 16. Principais dificuldades do setor de FLV (% de entrevistados)
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Tabela 17. Sugestões para a melhoria do setor de FLV (% de entrevistados)
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Consumo de Frutas, Legumes e
Verduras no Município do Rio de
Janeiro

Com relação aos resultados da pesquisa junto aos consumidores, optou-se
por analisar os dados em conjunto, uma vez que estes utilizavam os vários
tipos de estabelecimentos para a compra de FLV.

Na Tabela 18 encontram-se as características sócio-demográficas dos
consumidores entrevistados nos estabelecimentos comerciais do Município
do Rio de Janeiro. A maioria dos entrevistados (69,8%) eram mulheres;
46,7% eram casados; mais de 50,0% deles tinham idade igual ou superior a
45 anos; 26,5% possuíam o segundo grau completo e 20,0% o ensino
superior e 23,1% possuíam renda entre 3 e 5 salários mínimos.

Tabela 18. Características sócio-demográficas dos consumidores (% de
entrevistados)

* No momento da pesquisa, o salário mínimo era de R$ 300,00.
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Dos consumidores entrevistados, 40,0% tomavam café da manhã em casa,
44,9% não faziam o lanche da manhã, 40,0% faziam o lanche da manhã em
casa, 61,8% almoçavam em casa e 90,9% jantavam em casa, 54,6%
faziam o lanche da tarde em casa, sendo que 23,1% não faziam essa
refeição; 24,2% dos entrevistados disseram que seguiam alguma dieta ou
orientação nutricional, principalmente, dieta hipolipídica (59,3%), restrição
de açúcares e/ou carboidratos (37,8%), restrição de sal (25,2%); 8,1%
disseram que receberam orientação para aumentarem o consumo de FLV e
3,0% para aumentarem a ingestão de fibra.

Em relação à refeição em que consumiam FLV, 45,7% dos entrevistados
consumiam frutas no café da manhã e 24,4% no lanche da manhã (entre o
café da manhã e o almoço), 57,5% consumiam legumes e verduras e 32,6%
consumiam frutas, legumes e verduras no almoço, 33,4% consumiam frutas
no lanche da tarde, 47,2% consumiam legumes e verduras e 21,2%
consumiam frutas, legumes e verduras no jantar. Ainda, 16,1% disseram
que consumiam fruta antes de dormir

Quanto à freqüência de consumo semanal, de acordo com as figuras 4, 5 e
6, as frutas que mais se destacaram foram: banana prata, maçã, mamão,
laranja pêra, limão e tangerina, no grupo dos legumes foram: tomate,
chuchu, abóbora, pimentão, cenoura e beterraba e, no grupo das verduras,
alface, couve, cebolinha e salsa, consumidos ao menos uma vez na semana
por mais de 50,0% dos entrevistados. No que se refere à freqüência de
consumo diária, os principais foram alface, salsa, cebolinha, tomate e
banana prata, consumidos diariamente por 24,5%, 24,3%, 25,0%, 28,7% e
18,7% dos entrevistados, respectivamente.

Considerando as hortaliças tuberosas (raízes, bulbos, tubérculos e rizomas),
destacaram-se também o alho, a cebola e a batata inglesa, consumidos ao
menos uma vez na semana por 96,3%, 91,3% e 85,7% dos consumidores,
respectivamente, sendo que o alho era consumido diariamente por 85,3%
dos entrevistados e a cebola por 65,8% deles.
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Fig.4. Principais frutas consumidas ao menos uma vez na semana (% de
entrevistados)

Fig.5. Principais legumes consumidos ao menos uma vez na semana (% de
entrevistados)
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Na Tabela 19, observa-se que os principais locais de compra de FLV citados
foram os hortifrutis, os supermercados, as feiras e os mercados, o que
confirma a escolha desses tipos de estabelecimentos para a realização desta
pesquisa. Verifica-se a importância que os hortifrutis vêm ganhando como
local de compra.

Os critérios considerados pelos consumidores na escolha de FLV podem ser
vistos na Tabela 20, sendo que os mais importantes foram qualidade, preço,
aparência, promoções e higiene do estabelecimento, citados por mais de
50,0% dos entrevistados. Preço e qualidade são, de fato, os principais
fatores considerados na compra de alimentos em geral. Benefícios para a
saúde e valor nutricional foram citados por menos da metade dos
entrevistados, o que sugere que a qualidade para o consumidor está mais
associada à aparência do produto do que aos seus atributos nutricionais e/ou
relativos à saúde. Apresentação/embalagem e praticidade foram
mencionados por menos de 25,0% dos entrevistados, confirmando a
preferência por FLV a granel. Outros critérios, como “sem agrotóxico”,
“propaganda” e “procedência”, também não foram considerados relevantes.

Fig.6. Principais verduras consumidas ao menos uma vez na semana (% de
entrevistados)

Tabela 19. Local de compra de FLV (% de
entrevistados)
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Mais da metade dos entrevistados considerou seu consumo de FLV
adequado ou suficiente, como pode ser visto na Tabela 21. Para os que
consideraram o sua ingestão baixa, os motivos estão listados na Tabela 22,
sendo que os principais foram o preço elevado e a falta de hábito. As
principais sugestões para aumentar o consumo, apontadas pelos
consumidores, mostradas na Tabela 23, também se referiram ao preço e ao
hábito alimentar. Portanto, esses dois fatores devem ser levados em conta
na definição de estratégias para o aumento do consumo de FLV.

Em relação à questão “acha que é bom consumir frutas, legumes e
verduras”, 96,2% responderam que sim e, para estes, o principal motivo
apontado foi o fato de serem benéficos para a saúde.

Dos consumidores entrevistados, 51,7% gostariam de obter informações
sobre FLV, sendo que 35,4% destes gostariam de saber mais sobre os
benefícios, a importância, enfim, as funções desses alimentos para o
organismo; 23,7% sobre nutrientes e valor nutricional; 20,8% gostariam de
receber todas as informações possíveis sobre FLV; 13,3% se interessaram
por receitas, formas de preparo e de aproveitamento dos mesmos; 8,8%
gostariam que houvessem cursos, palestras, informações a esse respeito e
7,1% de ter mais informação sobre prevenção de doenças, a partir da

Tabela 20. Critérios de escolha de FLV (% de entrevistados)
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ingestão de FLV. Vale ressaltar que 95,2% dos entrevistados não ouviram
falar do Programa “5 ao dia”, que visa estimular o consumo de FLV, por
meio da ingestão de, ao menos, 5 porções ao dia desses alimentos.

Apenas 15,4% dos entrevistados disseram que costuma haver desperdício
de frutas, legumes e verduras no domicílio, o qual foi atribuído à compra,
além do necessário, para 61,7% e ao esquecimento ou por não consumirem
para 24,5% deles.

Quanto à forma de apresentação, 98,7% dos consumidores entrevistados
disseram que preferem FLV a granel, o que confirma a opinião dos
responsáveis pelo setor também entrevistados.

Tabela 21. Considerações sobre o consumo de FLV (% de entrevistados)
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Tabela 23. Sugestões para aumentar o consumo de FLV (% de entrevistados)

Considerações Finais

Por meio desta pesquisa, pôde-se avaliar a oferta e o consumo de frutas,
legumes e verduras (FLV), no Município do Rio de Janeiro. Os resultados
evidenciaram a importância dos hortifrutis, supermercados, feiras e
mercados na comercialização de FVL, atendendo às várias camadas da
população.

De maneira geral, o mercado de FLV vem crescendo nos últimos anos,
apontando novas tendências, como os alimentos orgânicos, e uma maior
variedade de produtos. No entanto, o setor enfrenta dificuldades, segundo os
entrevistados, devido à oscilação dos preços, à necessidade de manter a
qualidade, à alta perecibilidade desses alimentos, provocando perdas, e à
falta de alguns produtos, principalmente na entressafra. Para alguns, as
dificuldades ocorrem também, em função do aumento da concorrência e do
baixo poder aquisitivo da população.
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O preço foi considerado um entrave para a venda de FLV, para a maioria dos
entrevistados, o que pode ser superado, segundo eles, pela realização de
promoções e pela diminuição dos custos. Deve-se considerar que as perdas
também influem na composição dos preços, além da concorrência e dos
custos de transporte, conforme citado.

Para incentivar as vendas, os comerciantes têm investido nas promoções, no
bom atendimento e na qualidade dos alimentos e acreditam que, além da
redução dos preços, são necessárias campanhas de conscientização da
população para a promoção do consumo de FLV.

Do ponto de vista do comércio, para a maioria dos entrevistados, há oferta
suficiente de FLV, no Município do Rio de Janeiro, e não haveria problemas
de abastecimento, no caso de aumento da demanda.

As frutas, legumes e verduras que mais se destacaram, tanto segundo os
dados obtidos junto aos comerciantes como a partir do inquérito junto aos
consumidores, foram: banana, maçã, laranja, mamão, tomate, cenoura,
alface, couve, salsa e cebolinha, que fazem parte do hábito alimentar da
população, provavelmente, por serem mais disponíveis e mais acessíveis a
todas as faixas de renda.

Qualidade e preço são os principais critérios considerados na escolha de
FLV, pelos consumidores entrevistados, seguidos pela aparência dos
produtos. Benefícios para a saúde e valor nutricional foram citados por
menos da metade dos entrevistados, o que sugere que a qualidade para o
consumidor está mais associada à aparência do produto do que aos seus
atributos nutricionais e/ou relativos à saúde. Apresentação/embalagem e
praticidade foram mencionados por menos de 25,0% dos entrevistados,
confirmando a preferência pelos FLV a granel.

A maioria dos consumidores entrevistados acha bom consumir frutas,
legumes e verduras, por serem alimentos saudáveis; dos que consideram sua
ingestão de FLV baixa, os principais motivos apontados foram os preços
elevados e também a falta de hábito. O consumidor tem interesse em obter
mais informações sobre FLV, principalmente no que se refere às suas
funções para o organismo e seu valor nutricional, à prevenção de doenças a
partir da alimentação e à elaboração de receitas para melhorar o sabor e o
aproveitamento dos mesmos.

Apesar dos resultados apresentados não serem representativos para o
Município do Rio de Janeiro, espera-se que eles possam contribuir para a
definição de estratégias visando à promoção do consumo de frutas, legumes
e verduras, envolvendo os vários setores, ligados à produção agrícola, à
comercialização e à saúde pública.
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